


ecológico, ameaçando, assim, a persistência de muitas espécies e, como consequência, o bem-

estar humano em várias dimensões (DAVIS & SHAW, 2001). 

Dessa maneira, as observações e projeções das mudanças climáticas para o século XXI, com

ênfase para o aquecimento global, ocupam o topo da maior mudança climática nos últimos 65

milhões de anos (KEMP, EICHENSEER & KIESSLING, 2015).

Desenvolvimento e seus subitens

Trata-se de uma revisão bibliográfica com o objetivo de estudar a influência das mudanças

climáticas  sobre  a  biodiversidade  e  saúde  humana.  Para  o  desenvolvimento  do  presente

trabalho, foram incluídos artigos e capítulos de livros indexados em inglês que reportam a

presente  temática.  Os  materiais  foram  encontrados  nas  bases  de  dados  eletrônicas

ScienceDirect; Nature; Google Acadêmico; PubMed e ResearchGate. Foram inclusos no total

01 capítulo de livro e 18 artigos, todos de 2001 até 2021.

Segundo  o  Relatório  do  Painel  Intergovernamental  sobre  Mudanças  Climáticas  (IPCC)

lançado em 2018, estima-se que as atividades antrópicas tenham causado cerca de 1,0°C de

aquecimento global acima dos níveis pré-industriais. As análises sobre mudanças climáticas

futuras obtiveram como resultado uma estimativa de que o aquecimento global suba entre 1,5

°C e 2 °C até 2050, o que causará aumento da temperatura média em boa parte das regiões

terrestres e oceânicas;  calor  extremo em regiões habitadas;  ocorrência de chuvas intensas,

além de secas e falta de chuva em algumas regiões (IPCC, 2018).

Isso significa que há e haverá impactos ao ambiente natural, aos serviços ecossistêmicos e à

biodiversidade (FILHO, 2019) (Tabela 1). Esses danos já são observáveis na taxa acelerada

das  distribuições  das  espécies;  alteração  da  composição  do  ambiente  ecológico  de

comunidades; mau funcionamento do ecossistema e bem-estar humano (PECL et al., 2017).  

Tabela 1. Impactos das mudanças climáticas em vários aspectos. 

Impactos ambientais Impactos sociais Impactos econômicos
Modificação do ambiente 
físico; organismos sensíveis 
ameaçados; diminuição da 
produtividade dos 
ecossistemas; mudanças dos 
nichos ecológicos de 
indivíduos; estresse em 
espécies

Migração; insegurança 
alimentar; agravamento da 
pobreza; disponibilidade 
limitada de alimento; 
sofrimento social

Perdas econômicas devido à 
limitação dos recursos 
naturais; esgotamento de 
renda; crise gerada pela 
perda da receita do 
comércio; baixa 
disponibilidade de produtos;
aumento do preço de 
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produtos; aumento de 
desemprego

Fonte: Filho, 2019.

As mudanças climáticas impactam a biodiversidade basicamente através de dois processos: i)

aumento nas temperaturas, fator prejudicial a uma série de organismos, especialmente àqueles

sensíveis,  como recifes de coral e florestas  tropicais  e ii)  pressões  impostas pelas rápidas

alterações,  fator  que  influencia  na  fenologia,  extensão  e fisiologia  dos  organismos  vivos,

muitas  vezes levando a mudanças nos ciclos de vida e até  mesmo morte (FILHO, 2019).

Ainda, os impactos das mudanças climáticas sobre a biodiversidade serão sentidos a curto,

médio e longo prazo, dependendo da espécie.

As alterações climáticas afetam as espécies individuais e a forma como interagem com outros

organismos e seus habitats, o que altera a estrutura e a função dos ecossistemas e dos serviços

ecossistêmicos (DÍAZ et al., 2019). Além de danos à fauna e flora, os impactos muitas vezes

refletem  em  consequências  negativas  para  a  subsistência  de  algumas  populações,

especialmente àquelas que dependem dos recursos naturais como fontes de renda (FILHO,

2019).  As espécies sobreviventes podem, portanto, ter aumento da capacidade de viver em

novos locais ou diminuição da capacidade de persistir onde estão atualmente situadas, isso

depende de como foram afetadas (BATES, 2014). 

Warren et al. (2018) simularam que com um aquecimento correspondendo a 2° C as perdas de

biodiversidade são estimadas para 18% dos insetos, 16% das plantas e 8% dos vertebrados e,

a 1,5 ° C, para 6% dos insetos, 8% das plantas e 4% dos vertebrados. Assim, conclui-se que

quando o aquecimento é limitado a 1,5 ° C em comparação com 2 °C, o número de espécies

projetadas para perder 50% de seu alcance é reduzido em 66% em insetos e em 50% em

plantas e vertebrados. 

Consequente à perda da biodiversidade, o ser humano é afetado tanto de maneira indireta

(agricultura, dieta e abastecimento de alimentos), quanto direta (ondas de calor, inundações e

incêndios) (SPRINGMANN et al., 2016; CECCARELLI, 2019).

A perda  ou redistribuição  de  espécies  resulta  em mudanças  no  fornecimento  de  serviços

ecossistêmicos. Impactos de longo alcance na produção agrícola, pecuária e pesqueira já são

visíveis (CAMPBELL, 2016).  Por exemplo, a  diminuição  de  espécies  de vertebrados  que

controlam pragas agrícolas coloca a agricultura em maior risco (CIVANTOS et al., 2012). 

Asseng  et al. (2014) estimaram reduções de rendimento global do trigo de 6% por grau de

aquecimento.  Consistente  a  isso,  a  qualidade  nutritiva  dos  alimentos  reduzem  devido  a
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diminuições nas concentrações de nitrogênio, proteína e macro e micronutrientes nas folhas e

grãos devido a concentrações aumentadas de CO2 e climas mais variáveis e mais quentes

(DAMATTA et al., 2010). 

Além disso, o calor tem um impacto direto nas taxas de mortalidade excessiva em todo o

mundo,  induz  estresse  fisiológico  e  prejudica  a  produtividade  do  trabalho  (GUO,  2018;

IOANNOU, 2021). A temperatura elevada foi associada ao aumento do risco de morte por

doenças  cardiovasculares,  respiratórias,  cerebrovasculares  e  algumas  doenças

cardiovasculares  específicas,  como  doença  cardíaca  isquêmica,  insuficiência  cardíaca

congestiva e infarto do miocárdio (BASU, 2009). 

Recentemente, a onda de calor que atingiu partes do Canadá e dos Estados Unidos entre junho

e julho de 2021 deixou cerca de 500 mortes e 180 incêndios florestais na província canadense

de British Columbia (SCHIERMEIER, 2021).

Conclusão

Os  efeitos  das  mudanças  climáticas  estão  criando  profundos  desafios  para  o  planeta.  Se

quisermos minimizar esses impactos, diminuições significativas nas emissões globais devem

ser  combinadas  com  práticas  individuais,  regionais  e  mundiais  a  partir  da  proteção,

restauração, gestão, educação e monitoramento ambiental.
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